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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e aborda no seu segundo volume uma contextualização 
ampla da Promoção da saúde, numa perspectiva que vai além dos cuidados 
específicos de saúde, buscando a criação de mecanismos que reduzam as situações 
de vulnerabilidade e propensão ao desenvolvimento das doenças. Com esse enfoque 
esse volume brinda os leitores com capítulos que versam sobre: a prevenção através 
das vacinas, tratamentos fitoterápicos com plantas medicinais e seus derivados que 
têm sido empregadas, ao longo do tempo, para tratamento e prevenção de diversas 
afecções. Teremos também estudos e cuidados no período da gestação, parto e pós-
parto, como por exemplo: os principais tipos de violência na parturição, os malefícios 
do tabagismo e as complicações que podem afetar diretamente a saúde do feto, 
abordagem da toxoplasmose durante a gravidez na atenção primária à saúde, os 
benefícios do aleitamento materno e atenção na higienização oral do bebê que deve 
começar muito antes dos primeiros dentes erupcionarem, pois nos recém-nascidos, 
existe a necessidade de higienização, no sexto mês, quando costumam aparecer os 
primeiros dentes e também onde se inicia a alimentação do bebê.

No âmbito das dificuldades enfrentadas pelas famílias, o estudo:  “Perscrutando 
uma família que vivencia sofrimento mental” objetivou identificar as percepções das 
famílias que vivenciam o sofrimento mental na busca pela assistência, nesse sentido 
a pesquisa analisou se o serviço oferecido na Unidade Básica de Saúde (UBS), 
sob a ótica familiar, encontrava-se apto a atender as necessidades de adoecimento 
das famílias, dessa forma o estudo proporciona uma rica reflexão da qualidade da 
assistência que está sendo oferecida atualmente nesse segmento da saúde pública.

Outro assunto que consta nessa coletânea é o cuidado paliativo, definido pela 
Organização Mundial da Saúde como sendo “a assistência promovida por uma equipe 
multidisciplinar, para a melhoria da qualidade de vida do paciente e seus familiares, 
diante de uma doença, por meio da prevenção e alívio do sofrimento, da identificação 
precoce, avaliação e tratamento da dor e demais sintomas físicos, sociais, psicológicos 
espirituais” dispondo de um cuidado humanizado (OMS, 2002).

Será apresentado nesse volume também: - uma análise da importância da 
atenção primária à saúde na prevenção e controle da Doença de Chagas, - concepções 
dos profissionais de saúde sobre Tuberculose na cidade de São Gonçalo (Rio de 
Janeiro), e um relato de experiência que descreve a importância da visita domiciliar ao 
paciente com hanseníase, permitindo conhecer a os sentimentos dessas pessoas que 
convivem com essa patologia que gera grande impacto em suas na vidas.

Sabemos o quanto é importante divulgar os avanços da ciência e da saúde no 



Brasil, seus impasses e desafios, por isso a Atena Editora proporciona através dessa 
coletânea, nove volumes propiciando uma rica divulgação de trabalhos científicos 
para que os pesquisadores da área da saúde possam expor os resultados de seus 
estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Este trabalho objetiva descrever a 
visita domiciliar realizada a um paciente portador 
de Hanseníase, por discentes do 5º semestre do 
curso de Enfermagem da Universidade Estadual 
da Bahia, Campus VII, Senhor do Bonfim, nas 

práticas de Saúde Coletiva II. Nesta visita, 
realizou-se uma entrevista fundamentada em 
informações previamente colhidas no prontuário 
do paciente, bem como a execução do seu 
exame físico completo, utilizando-se o Formulário 
para Avaliação Neurológica Simplificada. 
Posteriormente, elencou-se os problemas de 
enfermagem observados e elaborou-se o plano 
de cuidados, a ser apresentado, em sala de aula, 
como um estudo de caso. Corroborou-se, por 
meio do estudo, que os pacientes portadores 
de hanseníase apresentam dificuldade de 
compreensão e aceitação da doença, além 
de consequências psicossociais sofridas após 
diagnóstico, resultantes do estigma e preconceito 
ainda existentes. Isso dificulta o tratamento 
correto e a cura e, concomitante, pode haver 
uma desintegração social. Como inferência, 
verificou-se que o enfermeiro, por seu caráter 
mais íntimo e direto com os pacientes, necessita 
de uma formação sistematizada, preparada ética 
e politicamente, de modo a prestar assistência 
adequada e holística ao público em questão. 
Compreende-se de fato, que a visita domiciliar 
contribui para uma formação profissional mais 
vasta e estimula a construção do pensamento 
crítico-reflexivo dos discentes, sendo de 
suma importância para a execução da prática 
profissional. 
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HOME CALLS TO THE PATIENT WITH LEPROSY IN THE PUBLIC 
HEALTH PRACTICES II: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: This work aims to describe the home visit made to a leprosy patient by 
students of the 5th semester of the Nursing course of the State University of Bahia, 
Campus VII, Senhor do Bonfim, in the practices of Collective Health II.  In this visit, 
an interview was conducted based on information previously collected in the patient’s 
medical records, as well as the execution of his complete physical examination, using 
the Simplified Neurological Assessment Form.  Afterwards, the observed nursing 
problems were listed and the care plan was elaborated, to be presented, in class, 
as a case study.  The study showed that patients with leprosy present difficulties in 
understanding and accepting the disease, in addition to the psychosocial consequences 
acquired after diagnosis, resulting from the stigma and prejudice still existing. This 
makes correct treatment and healing difficult and, concomitantly, there may be social 
disintegration.  As an inference, it was found that the nurse, due to his more intimate 
and direct character with the patients, needs a systematic training, ethically and 
politically prepared, in order to provide adequate and holistic assistance to the public 
in question.  It is understood that the home visit contributes to a wider professional 
training and stimulates the construction of critical-reflective thinking of the students, 
being of paramount importance for the implementation of professional practice.
KEYWORDS: House Calls, Leprosy, Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO
A visita domiciliar (VD), modalidade da Atenção Domiciliar, considera o contato 

pontual do profissional ou equipe de saúde com o usuário e/ou família, tendo em 
vista identificar e avaliar suas demandas, conforme o planejamento da equipe, 
necessidades e prioridades estabelecidas. Deste modo é possível estabelecer um 
plano assistencial individual e/ou coletivo com objetivo definido, visando a promoção 
da saúde, a prevenção de agravos e tratamento de doenças, a reabilitação e cuidados 
paliativos (BRASIL, 2017; COFEN, 2014).

Por tratar-se de um instrumento da prática em saúde que possibilita a assistência 
e acompanhamento do usuário em sua residência, a criação e/ou maior vínculo entre 
usuário-profissional, bem como a reflexão sobre os determinantes sociais de saúde, a 
VD vem sendo realizada dentro do Sistema Único de Saúde (SUS), principalmente na 
Atenção Básica (AB), por diferentes profissionais de saúde, predominantemente por 
enfermeiros ou por trabalhadores que este supervisiona. Entretanto, a prática de VD 
nem sempre é assumida como legítima pelos profissionais que a exercem que, por 
vezes, a consideram como sendo um improviso (ROCHA et al, 2017; FORLIN, 2014).

Torna-se imprescindível a inserção de acadêmicos da área da saúde, em seu 
processo de formação, junto às equipes da AB, para que obtenham aprendizado e 
construam competências para o exercício profissional e a prática em VD. Visto que 



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 2 Capítulo 16 174

a prática de VD é uma estratégia educacional e uma oportunidade de aproximação 
e melhor compreensão das necessidades biológicas, psicossociais, econômicas e 
culturais que abrangem o processo saúde-doença, estimulando a elaboração do olhar 
crítico-reflexivo de saúde e proporcionando a criação de estratégias mais holísticas e 
voltadas às reais necessidades do usuário (BORGES et al, 2017).

Por ser a AB a porta de entrada dos pacientes aos serviços de saúde, a 
inclusão de discentes nas práticas de saúde coletiva, com enfoque na visita domiciliar 
(VD), torna-se imprescindível na identificação e controle da hanseníase. Além disso, 
a aquisição e associação do conhecimento técnico-científico com a prática, possibilita 
a diminuição do estigma e preconceito ainda existentes acerca da doença, tanto por 
parte dos próprios doentes quanto por parte da população e alguns profissionais de 
saúde.

A hanseníase, conhecida antigamente como lepra, é uma doença crônica, 
infecto-contagiosa, de notificação compulsória e investigação obrigatória em todo 
território nacional. Possui como agente etiológico o Mycobacterium leprae, um bacilo 
álcool-ácido resistente, que infecta os nervos periféricos e, mais especificamente, as 
células de Schwann. Ela acomete principalmente os nervos superficiais da pele e 
troncos nervosos periféricos (localizados na face, pescoço, terço médio do braço e 
abaixo do cotovelo e dos joelhos), porém também pode lesionar os olhos e órgãos 
internos (mucosas, testículos, ossos, baço, fígado, etc.) (BRASIL, 2017; 2002).

Os sintomas manifestados são principalmente dermatoneurológicos, lesões 
com alteração da sensibilidade, diminuição ou queda de pelos, formigamentos, 
entre outros. E para fins operacionais de tratamento, os doentes são classificados 
em paucibacilares (PB – presença de até cinco lesões de pele com baciloscopia de 
raspado intradérmico negativo, quando disponível) ou multibacilares (MB – presença 
de seis ou mais lesões de pele ou baciloscopia de raspado intradérmico positiva) 
(BRASIL, 2017; 2002).

O tratamento é realizado com a poliquimioterapia (PQT-OMS), que interrompe 
a transmissão em poucos dias e cura a doença. Além disso, é gratuito e está disponível 
em qualquer unidade de saúde. Entretanto, se realizado tardiamente, a doença quase 
sempre evolui, tornando-se transmissível e podendo atingir indivíduos de qualquer 
sexo ou idade. Essa evolução ocorre, em geral, de forma lenta e progressiva, podendo 
levar a incapacidades físicas. A transmissão é feita  pelas vias respiratórias, por meio 
de contato próximo e prolongado do doente (que não está sendo tratado) com uma 
pessoa suscetível (com maior probabilidade de adoecer) e não por fômites (BRASIL, 
2017). 

Diante disso, o objetivo do presente trabalho é descrever a visita domiciliar 
realizada por discentes do 5º semestre de enfermagem a um portador de hanseníase.
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2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência sobre a visita domiciliar ao paciente 

portador de hanseníase, realizado nas práticas de saúde coletiva II, por três discentes 
do 5º semestre do curso de enfermagem da Universidade do Estado da Bahia, campus 
VII de Senhor do Bonfim-Ba.

A visita foi realizada no dia 13 de agosto de 2019, acompanhada pelo Agente 
Comunitário de Saúde (ACS) da Estratégia de Saúde da Família (ESF) I Centro, 
responsável pelo bairro, que intermediou a comunicação com o paciente e realizou o 
agendamento da visita.

A realização da atividade, inicialmente, se deu através de uma entrevista 
fundamentada em informações previamente recolhidas no prontuário do paciente, 
priorizando a avaliação do mesmo, sua configuração familiar e as condições do 
domicílio. Logo após, foi realizado o exame físico completo do paciente com o auxílio 
do Formulário para Avaliação Neurológica Simplificada, preenchendo-o de acordo 
com respostas obtidas na realização do exame físico. 

O formulário para avaliação neurológica simplificada deve ser realizado por 
um profissional de saúde e inicia-se com o preenchimento de informações pessoais. 
Posteriormente, contempla questões objetivas, iniciando pela avaliação da face, 
avaliação dos membros superiores e inferiores, inspeção e avaliação sensitiva e 
finaliza-se o com a tabela para preenchimento da classificação do grau de incapacidade 
de acordo com a determinação da Organização Mundial de Saúde (OMS). 

Ademais, para finalização e observação dos resultados executou-se o 
levantamento dos problemas de enfermagem observados no decorrer da visita e 
elaborou-se o plano de cuidados, a ser apresentado como estudo de caso em sala 
de aula. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após a visita e análise dos dados, constatou-se que o cliente não aceitava 

sua condição patológica e o tratamento medicamentoso proposto. Tal comportamento 
é comum entre os pacientes portadores de hanseníase que, por auto preconceito 
em relação à moléstia rejeitam a si mesmos, não se aceitando como portadores da 
doença e adotando uma postura de sigilo (SILVEIRA et al, 2014).

O paciente em questão, apesar de ter o diagnóstico de hanseníase 
multibacilar, confirmado clínico e laboratorialmente, não aceitava sua condição de 
doença, tampouco o tratamento medicamentoso, amiúde procurando informações 
reiteradamente por meio de recursos tecnológicos, desarranjando, de forma negativa, 
ainda mais suas concepções.

Tendo em vista as consequências psicossociais que o indivíduo portador 
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de hanseníase sofre após o diagnóstico e, concomitante, a desintegração social 
resultante do estigma da doença. Durante a visita foi percebido que a discriminação 
ocorria cotidianamente por meio da exclusão social que permeava não somente o 
doente, mas também a sua família.

Segundo Aquino et al (2015) este enjeitamento comunitário pode ser explicado 
quando, por muitas vezes na história, preconceituosos associaram a lepra com a 
noção de pecado, excluindo e segregando indivíduos doentes. Estas associações 
acompanham a patologia até hoje, o que desvela a urgência de esclarecimentos 
direcionados à comunidade em que o paciente encontra-se inserido.

Outra constatação relaciona-se a importância das visitas em domicílio, já 
que estas são consideradas como um meio de aproximar as famílias e o sistema 
de saúde, favorecendo o acesso aos serviços, enquanto constitui um instrumento 
que humaniza a atenção às necessidades, promovendo a construção de relações 
entre usuários e pessoal técnico, democratizando a saúde e prestando atendimento 
universal, independentemente da condição do indivíduo (FRANCESA; CORDERO, 
2018).

É de suma importância que a equipe de saúde esteja bem capacitada, para 
lidar com os indivíduos hansenianos (SILVA, 2014), havendo a necessidade de 
que aconteça um acompanhamento multiprofissional visando um atendimento mais 
holístico. 

Como inferência, verificou-se que o enfermeiro, por seu caráter mais íntimo e 
direto com os pacientes, necessita de uma formação amplamente preparada, ética e 
politicamente, para prestar assistência ao público em questão.

De acordo com Pinheiro e Simpson (2016) cabe aos profissionais de saúde, 
especialmente o enfermeiro, valorizar um cuidado integral destinado aos pacientes, 
sua família e à comunidade, a fim de reduzir o estigma e aumentar a adesão ao 
tratamento. 

Verifica-se que o enfermeiro desempenha papel fundamental na atenção 
domiciliar tanto por coordenar o plano de cuidados no domicílio quanto pelo vínculo 
que estabelece com os usuários, familiares e cuidadores (ANDRADE et al, 2017). 

A realização de visitas domiciliares pelos discentes cria e potencializa espaços 
de discussão, promovendo um processo formativo contextualizado pela associação 
da teoria com a prática e pela proposta de atuar mais próximos da realidade, por 
conseguinte a isto, os discentes desenvolvem habilidades profissionais específicas 
ligadas ao processo científico. 

Além disso, os estudantes puderam se aprofundar no conhecimento sobre a 
hanseníase, o que certamente será um diferencial na futura vivência laboral destes 
indivíduos, uma vez que esta patologia é considerada um problema de saúde pública 
no Brasil (CHAVES, 2017). 
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo permitiu conhecer a vivência e sentimentos de um portador de 

hanseníase. Sabe-se que esta patologia gera grande impacto na vida dos pacientes, 
frente ao diagnóstico e enfrentamento da doença, tendo a rotina de suas vidas 
alterada. Portanto, a visita domiciliar é imprescindível para uma melhor aceitação e 
criação de vínculo com o paciente e sua família.

Diante dos argumentos apresentados, compreende-se que a visita domiciliar 
contribui para uma formação mais ampla e estimula a reflexão de forma racional e 
inteligente por parte dos discentes. A vivência também possibilitou um aprendizado 
indeclinável com relação a patologia central do paciente, bem como a importância 
do profissional de enfermagem capacitado para lidar com estes indivíduos de forma 
respeitosa e competente. 

Esta produção contribui para a compreensão da importância da visita domiciliar 
aos pacientes portadores de hanseníase, ademais reforça que propostas semelhantes 
a esta sejam produzidas para disseminação do conhecimento.
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